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. Está vetada a Constituição!

VIVA A REPUBLICA!

Portugueses ! Cidadãos :

E' solemne, como nenhum outro, o momento que a Historia da Nacionalidade Portuguesa está atravessando.

Solemne e festiva esta pagina que a vossos olhos se escreve e que no futuro os nossos descendentes hão—deler com assombro e admirar com ufania.

Pela mão dos vossos representantes na Assembleia Nacional, todos vós, bons Portugueses, acabaes de ass1gnar a nossa Constituição, o estatuto ha—

sico da nossa Republica, a lei fundamental do nosso par/,. , .

A todos cumpre conhecel-a para conhecerem os seus direitos; a todos cumpre decoraI-a para terem presentes sempre os seus deveres de cidadãos.

A todos cumpre velar pelo seu cumprimento e del'endel-a como a suprema escriptura, a

reito, da nossa felicidade.

Ella é a Alma Portuguêsa essencialisada na formula juridica, ella é a Alma. hemdita da Pair

onde se travam as contendas e onde descançam os martyres, para a região ser _

Ensinae-a a vossos filhos, Portugueses, amae—a com todo o lnconfuudivel amor da nossa Patria, tumulo Venerando dos nossos avós,
de esperanças dos nossos filhos !

arca santa da nossa paz, do nosso progresso, do nosso di-

ia subindo de campo heroico e arripiante dos sacrificios,

ena e límpida da Lei e da Razão.

berço aurcolado

   

Cidadãos— Viva a Constituição!

Portuguêses— Viva & Republica!

' º ' e ois a meza () snr. ªre- uc & em si o ren i a, os er a 0 ,ea erio. eria 'á re-' Tós con eccmos em as ro-Como ÍOI votada a Consllluz- D º ª ' I “ t * ª “ "º * ª i t t ] ' “ “ b ºsidente fez sahir da sala dos grupos partidarios tem-se de- querido as pensões. ,messas dos republicanos e essas

çao da Republica Por-

. . . . _
» gladiado, a intriga. como sem—j Elle é bem mau; menos tra—lserão cumpridas.

represputantesdanaçao,tºdºsºª pre, fervilhou, mas do que esta— balho e mais dinheiro. . . ; Prometteram elles desmasca-que nao fossem deputados.
mos convencidos, é que procla- Estas beatas sempre teemârar-vos, tornar bem publico o

Os tachygl'apllºs, rcdacto mado o primeiro Presidente. to—,cada descoberta! vosso crime e fazer—vos pagar

 

tugueza res e contínuos sabem. dos se unirão á sua volta. prom- Pois se ellas até já desco-
A's galerias é permittido as— ptos a auxilial-o na sua ardua,briram que o Padre Eterno quer

ESÍá Dotada & Constituição! exclama o snr. ,sistirem.

anselmo Braamcamp Freire. Começa a chamada dos de—

. _ _ pulados pela ordem alphabe-

vmª & CONSÍÍÍUÍCGUI brªdª em unmºnº ª' tica e um a um vão assignan-

Assembleiª Nªºíºnª-l— do o codigo fundamental que,

Sabbado, 19 de agosto de 1911, a 1 hora ªm “ºª'ª ªº Pºvº º ºººª ºª Pº“

 

' * lderes por elle conferidos, aca—

º meu dª manha" bam de votar para a nação.

Tomamos uma caneta da nos-

sa carteira e quando chegou a

nossa vez, assignamos com

A sessão de sexta-feira, 18, 'a multidão ininterruptamente.

nocturna, foi agitada, quasi Abraçaram-se então indis-

tumultuosa. A discussão da tinctamente todos os deputa-

fórma de eleição dos primeiros dos. Aquelles que ha pouco se

senadores, apaixonou e levan- ' deglndiavam euns para outros

tou alguns conflictos. A sessão cresciam no calor da discussão,

prolongou—se até depois da meia apertavam-se agora unidos pelo 1

noite. Ninguem d'alli sahiria mesmo sentimento de patrio—

n'essa noite sem ser votado o tismo.

ultimo artigo. Tinha-se para Esta é a prova de que, ape-

isso votado a prorogaçâo da tar de todas as divergencias,

sessão. Chegou—se finalmente na defesa da Republica e nos

ao ultimo artigo. Foi approva- solemnes momentos da Patria,

do sem discussão. todos os republicanos se eu—

O presidente da Assembleia contram unidos e confundidos.

Nacional, snr. AnselmoBraam- Era solemne aquelle mo—

camp Freire, erguendo-se na mento.

tribuna da presidencia, sorrin— Depois da abertura da Cons-

do comovido, respeitavel e so-ltituinte ainda não tínhamos

lemne com a alvura dos seus|experimentado emoção egual,

cabellos brancos e da sua bar—[visto scena tão comovente e

ba de neve sobre o negro dagrandiosa.

sobrecasaca, exclama z—Estál Estava votada a lei funda-

votada a Constituição! mental da Republica!

Sentiu—se um alívio, uma Na sala dos Passos Perdidos

consolação extraordinaria, uma e depois de uma calorosa ma—

 

l

tarefa, e a bem servir esta que— abafar a Republica com & abun—

rida Patria, que, hoje como nnn- , dante colheita de trigo, milho e

ca. carece de sacrificxos', :ª'vintio 'que este anno vamus

Seja pois quem fôr o eleito. f terl. --

esse homem superior. cuja dedi— AINDA AS TOURADAS

cação á causa da Republica o _ _

guindou ao mais alto cargo da Nãº hª duvxda que () prºje-

 

cara a traição. não é verdade?

Descançae então, e não virá

longe o dia em que vereis cum-

pridas fielmente as promessas

dos republicanos.

E ainda haverá quem se con-

doa de semelhantes villões?

Por nos chegar tarde não

Nação, nós o saudamos. 'Ctº dª Pfºhiblçãº dªs touradas podemos publicar hoje o

Viva o Presidente da Repu— Cºmªçª ª levantar ºs seus pro- promettido artigo do nosso'blica! teStOS.

0 Em da bambochata

Mais uma vez foram postos

aquella pena humilde que ini—|de Prevençãº ºs regimentºs dº

medialamente guardamos.

Quasi todos os deputados

nos imitam, desejando guardar

essas penas (301110 recordação,

sistir.

Guardámos essa pena hu-

milde e pobre, como um the—

zoiro; como recordação sagra—

da da nossa maior gloria, da

nossa maior felicidade-, de um

momento solemne da Historia

Patria,— do resnrgimento da

Nacionalidade Portuguesa, da

parte que tomamos nos seus

destinos.

'd'este acto tão solemne a queÍ

só uma vez na vida é dado as- : “'ª'! º' como sempre, foram fl"

 

Norte. á espera das aguerridas

hostes do Coiceiro, como se

açuíllo existisse, e valesse as

honras d'uma prevenção.

Mais uma vez os conspiratei—

ros da trama prometteram en—

cando por terras de Hespanha,

á espera dos ultimos alentos da

jesuitada. ou dos ultimos che—

ques que a thala'êsaria costuma

enviar das terras de Santa Cruz.

O diabo. porém, é que os

promettidos passeios militares

até Lisboa. annunciados pela

leitura da pastoral, eleições,

abertura das Constituintes e

eleição do Presidente, deram

em droga, e d'aqui a pouco aca.-

bar—se-hão os parvos, e a massa

Se um dia tivermos filhos eIterá. desapparecidc pelos bolsos

se dignos fôrem da nossa he-

rança, essa pena pertence lhes,

como o nosso diploma de Cons-

tituinte.

sem fundo dos Chagas. Christos

e quejandos, e então... adeus

Coiceiro, adeus paivantes. .

Consigam ao menos. ainda

que isso custe caro. que duas

 
,amigo e tuustre homem de

sciencia. snr. dr. Souza Ju-

nior.

Irá no proximo numero.

(hronica das praias

l O caso promette complicar—

,se; estamos talvez a dois passos

d'uma greve geral dos toureiros,

carecas e andarilhos.

A aâcz'on secunda o protesto.

e cremos que em Aveiro vae co-

meçar uma terrível campanha

contra aquelle enorme atropello

21:85. antigos costumes portugue— ESPINHO

Sobre a local que aqui publi- Estamos em plena epoca das

cámos no nosso ultimo numero'praiaa, em que toda a gente esque-

recebemos um postal, que tem os as agruras da vida, e troca a

graça e. . . não oifende: pt:/ia balburdia da cidade por um

pouco de alegria em qualquer can-

Sur. Rªdªªtº' to que o mar ban/ze.

Sobre a pro/zz'óição das loura- Eu gosto immenso d'eata qua-

do: quiz o. fazer graça mettendo dra e assim, logo que chega o mez

a "ligula os touros, mas não me rl'Agoato, arranjo a: mallas, que

com-la que a. dein de comer a' francamente não tem muito que ar-

came d'esses am'maes todos oslra-niar, e vou até á praia.

dª.“. Quªl ª' mªiº ãªfóªfº? Divertir me? Talvez, o certo po—

De v., e'tc. rem é que a vida que eu levo ali é

. uaai sempre mais monotona ainda
07» aficionado. º

do que a usual.

Pois enganou—se o amigo, Mªº, “ ªfªmªdº: é que me “"ªº

porque, apesar do decreto da. se- bem º “tºpº”: quem "ªº ”ªº Pª'f'ª

pat-ação. às sextas-feiras não lhe banhos "ªºPªº'tªªºº ªº mundo chªº,

prego dente. E' uso cá da casa. á gente de bom tom.

E sobre o metter a ridiculo

 

[

Ha dias, traçado o meu plano,

alegria intima e impressão

nante.

Todos os deputados se le-

vantaram. O mesmo logo fize—

ram as galerias. Viva a Cons-

tituiçâol clamou um deputado.

Respondeu-lhe uma ovação

nifestaçâo ao exercito na pes-

soa de Simas Machado, que

ha pouco chegara da Frontei—

ra, os deputados fizeram uma

imponente manifestação ao seu

presidente snr. Braamcamp

l Freire.

grozas de gallegos passem a

fronteira e offereçam o corpinho

ao manifesto. de contrario, es—

gota—se-lhes o ildo que tem si-

do bom. mas acaba triste.

BOA PIADA

Constando que certo prior

Não teremos uma riqueza

para lhes deixar, mas legar—

lhes-hemos, com um nome hon-

rado e com o ensinamento do

amôr da Patria, essa herança

sagrada de honra e de gloria!

 

os touros, isso é engano, se de

alguma coisa me ri, foi dos ama-

dores d'aquelle divertimento, e

carne d'essa procedencia nunca

.eu comi, acredite o aficionado.

Posso um dia vir a dedicar-me &

tal genero de sport, mas até à

data. . .

estudado o orçamento arremesseí

com os anos para uma. terceira

d'um trarnway & vim até Espinho.

Feita a minha inatallaçâo em

hotel pclíntm, já 05 vê, sahi a fa-

zer um pouco de avenida.

A concorrencia é fraca e senleo

 

gigantesca, um troar de pal—I '

mas e vivas enthusiasticos. ll CUHSÍÍÍIIÍCHU na Republica

Toda a sala magestosa e l - ,

. ' m .um! aâaeassi -
imponente, aclama e aplaude. 6a Dna Sºggllllôd—leiragullã-

Viva a Patria! Viva a Re-l

publica! Viva a Constituição! me. às 5 horas na tame

Depois da leitura da tecla.. ,an o povo! Viva o exercito!

Viva a marinha! açâo definitiva que,apoz ligeira

O povo das galerias e as se- discussão, foi aprovada, o snr.

-, nhoras aclamavam com fre- Anselmo Braamcamp erguen—

nesi, acenando com os lenços, do-se exclamou—em nome da

enchendo o recinto com a apo- Nação vae a Constituição ser

theose grandiosa :——Viva a As- promulgada!

sembleia Constituinte! Vivam A Assembleia toda, de pé,

os deputados da Republica! aelamou enthvsiasticamente.

Viva a Patria Livre ! clamaval Começou a assignatura.

Notas soltas

PRESIDENTE :

A' hora que circular o nosso

jornal. já as Constituintes terão

eleito o supremo magistrado da

Republica. .

Arriaga ou Bernardino? Ma-

galhães Lima ou Alves da Vei—

ga? Duarte Leite ou Braamcamp

Freire?

Pouco nos importa. porque

quem quer que seja. o eleito, el-

le será sem duvida um homem

de caracter e intelligencia, cujo

nome se impõe á consideração

de todos os portuguezes.

cá da terra se resolveu a pedir

a' pensão, pois não está para

perder aquellas 3003000 réis que

a lei da separação lhe garante

emquanto vivo. o beaterio anda

por ahi desenfreado e apregoa

aos quatro ventos que já. nin-

guem se deve utilisar dos seus

serviços, visto que todos os

actos d'aquelle reverendo dei—

xam de ter a sancção do papa.

Desde já felicitamos 0 teve—'

rendo prior, que assim alija as

massadas e não poucas, que as

carolas lhe-pregavam.

Ora aqui está. como d'uma

caiadada se matam dois coelhos.

Estamos cá desconiiados que

se uma grande parte dospadres

soubesse d'esta sublime desco-

la a falta do elemento hespanhol,

que segundo um, deimou de vir eo-

to mmo pelos boatos terroristas cs-

pallmãoc pelos subditoa de D. Pai-

oa 1, segundo outros, porque tam—

bem por lá a massa está anca-rc-

cendo dia a dia, mais que o azeite.

A' noite fui ao cinéma um dos

antigos ponto: de reunião.

A crua está ás moscas. A meu

lado um petiz enthusiaamado pelas

diabruraa d'um Robinet aviador

que a Gsumont impinge em todos

as sessões, vae-me sujando as cal-

Emiim, cada um não está li-

vre de ter a sua nadou.

mma

Segundo nos consta. um pro-

lluntre patients cá da terra. a

ferros na cadeia da Relação, que

perante o digno administrador

d'este concelho e meritissimo

juiz de investigação fez impor-

tantissimas revelações sobre &

conspirata. ami-maia agora que

tudo o que dissera era falso, e

que só as promessas feitas pelos _ , ,
republicanos º tinham levado ças brancas, ar-rangmho indispen-

á uellas M.;-idade:. savel, que ainda na supera tanto

q Pobrefidiotal trabalho dera á minha sopa cuida.

A Justiça saberá julgar c vcs- dº”

ao crime e de nada servirão a Terminado o espectaculo, ndo

mentira e a calumnia. revista do tentações diabolica: d'um  
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A LIBERDADE

WM

rsbzatstazttse,:o(() regimen .

. tributario

provisoriamente confiados &

guarda da junta de parochia.

Pessima incidencia, pessima cobrança!

hrrolamentus. inventados

São feitos como até aqui

dizia em Março de HNO, 0 snr. José Relvas

___—:*:—

ero rn cs in ventarios das egre—

A REVISÃO DAS MATRIZES

jus parochines, para se evi-

tar o extravio dos objectos

decreta-a em Agosto de 1911, o ministro das Fi-

nanças da. Republica

 

ça, de arrendamentos c de co-'

nhecimentosl

Admiravel criterio de go-

vernos e parlamento perante o

A0 snr. Antonio Maria da

Silva, administrador geral dos

correios, um distribuidor rural

problema da tributação equita- Pªrª ª freguezia de Arªd“! dº

tiva da riqueza! concelho de Aveiro, ha muito

quuanto entre 1877 e 1908 pedido pela commissão e povo

3arçinedilrgeníçaCOlezcgãZVílºgªâZª' d'alli, e outro distribuidor para

P ' a Villa de Ilhavo, onde os

22 "[º—as contribuições ascen—
_

diam de 5:800 para 12400 com aetuaes não pódem satisfazer

iOS—l 15 "[u_-agravandº pela as CXlgchiªS dº publicº.

O em. Antonio Maria da Sil—tórma mais abominavel a ini-

ªlmdªdª dª "ºPªfUÇãº ª lança- va prometteu attender, deixan-

do no snr. governador civil, amento feito sobre uma base ar-

bitraria.

No periodo de 30 amos to- quem o mesmo deputado fez

egual pedido, a distribuição dos

tres logares creados n'este an-

ram duas vezes revistas as ma—

trizes. Grandes melhoramentos

no para o districto de Aveiro.

Ao snr. ministro das finan-

agricolas assignalam essa epo-

ca; desenvolveu—se em larga es-

ças fez varias reclamações em

nome de funccionarios depen-

pouoo de joguinho e entro no Chi—

, m. .;

:" Ã'gleiro-me da roleta que está

bastª ':çgncorúda.

' TI, 6 .— a mim, um velhote a

quem “& corte baquu, afacu forte

mente a' primeira duzia, e de quan

do em quando passa algumas co-

roas a uma dama nova e gentil que

está a seu lado, e soube depois ser

sua esposa. Esta, aproveitando a

distracção do marido, está em jogo

descarado com um dandí rapadi-

nho, « quem, sem fazer uso do in

vento de Marconi, marca uma eu-

trevista lá para as tantas.

O numero 11 acabava de subir

tres vezes, e ao bom velho dava o

melhor de doze libras.

-— Bravo, diz elle, foi sempre o

numero da minha predilecção.

— Ai jilho, segredo-lhe (: espo-

so, realmente tem muita sorte com

   

                               

   

      

  

de culto e para que a todo o

tempo se possa verificar o

seu estado ou existencia.

Muito boa gente tem de.

l'raudado as egrejas e roubo—

do objectos cultnaes de ver

lor dos templos e arrecada-

ções onde tinham entrada a

pretexto de pertencerem a,

uma confraria, a uma. junta,

«Os cidadãos de um butario em relação á proprieda—

de rustica e aos impostos de

ESFªdO devem] eontr1 consumo. Estão os productos

1111' paraosustentar, da agricultma nacional avalia—

cala a cultura da vinha. au-

gmentou consideravelmcnte a

exploração dos montados de so-

i

 

    

 

  

  

  

  

    

   

 

  

  

    

 

    

  

  
   

  

  

tal numero.

Eu já. tinha percebido isso mes—

ma e como tambem ao tempo já ti-

nha perdido umas tres coroas, fui—

me deitar arreliado pensando na

minha sorte e comparandou á do

vizinho, sem inveja jáaee oê.

Cada qual é para o que nasce.

20—8—911.

ZÉ FRESCURAS.

M..
——

tel trituração

BISPO CONDE

O bispo conde de Coimbra

que estava na Carregoza

quando o conego Morei 'a se

recuzou a dar as chaves da

Sé & comissão de arrolamen-

to, apressou—se a ir à sede

do bispado apresentar as suas

desculpas a comissão e go-

vernador civil, declarando

que elle e ocabido não ti—

nham responsabilidade algu-

me no procedimento do co

nego Moreira, que como se

sabe, foi preso.

Disse tambem que alguns

valores que offereceu aquella

cathedral podiam ser arrola—

dos e que se havia intendido

já com o illustre ministro da

justiça a quem expozera as

mesmas desculpas.

Este honroso procedimen—

to do bispo de Coimbra tem [)

causado boa impressão.

1391151325 en clero

Pelo decreto sobre as pen-

sões eclesiastieas ultimamen—

te votado pela Assembleia.

Nacional, foi prorogado o

preso dos requerimentos dos

coadjutores até 31 de agosto

e auctorisado o governo a

pagar por intermedio das

Agencias do Banco de Por-

tugal ou das thezourarias de

Finanças dos concelhos, as

pensões mensaes dos minis-

tros da religião catholica que

" as requereram.

nnulamentus

Continuam no nosso con-

celho e no paiz inteiro os ar-

rolamentos as (igrejas e mt—

pellas publicas, sem inci—

dente.

W

Varias pessoas se nos teem

dirigido fazendo perguntas

sobre a posse e uzo dos obje-

ctos do culto, templos, arro-

lamentos, etc. Respondemos:

As egrejas e capellas pu-

blicas são cedidas gratuita—

mente pelo Estado ou pelos

corpos administrativos que

são seus proprietarios (art.º

62), pois são propriedade pu—

blica, nacional, a Associação

cultua] da freguezia.

Do mesmo modo todos os

objectos mobiliarios que as

guarnecem e n'ellas existem

e que teem servido e servem

' ao culto catholiro (art.º 89),

desde que esses objectos se-

jam necessarios ao culto.

A corporação do culto fica,

portanto, de posse das egre-

jas, capellas e de tudo quan-

to n'ellas existe, como vazos,

imagens. cruzes, paramentos,

armarios, mobílias, frontaes

e armações, sinos etc., etc.

Só os objectos de valor

à guarda do templo etc., ou

até por collecionarom Objeffltlr

artisticos.

almsos o arrolamento on in-

ventario é indispensa vel, para

garantir a nação, aos Fieis e

ao seu culto aquillo que lhes

pertence.

relação dos objectos existen

tes. que nom seque/' sáo ava—

liados

nhuma imposição de salles

(art? 62).

duplicado (artº 67).

do na cama 'a municipal para

em qualquer occasiào poder

ser examinado.

zer-se até 1 de setembro.

Corporacoes ao culto

ManuelFernandesThomaz,que

ha dias fôra transportada da

fundição de canhões para a Fi-

respectivos meios».

. Para evitar esses e mttros *

indivíduo e obrigadº)

e pagar deve ser cer-

to e não arbitrario.

E' muito importan

te que haja & maxima

certeza, porque se a

taxa não e bem eo-

nhecida de uma ma-

neira corta, os colle-

etores podem oppri-

mir o povo e pedir-lhe

o que lhes. aprouver.

O inventa/“io é apenas uma

e onde não ha ne

O inventario é feito em

Um exemplar tica glltll'dtl- (Assim proclamava Adaim

Smith, 9 venerando avô da

economia politica).

Publicando no numero ulti—

1110 o decreto que manda fazer

as declarações de rendimento

predial exigidas pelo art." 9 do

decreto de 4 de maio. promet-

temos dizer o que sobre o as—

sumpto pensava 0 snr. José Rel-—

Os inventarios devem fa.-

Em muitas freguezias es-

tão—se constituindo as asso— vas, ministro das finanças da

ciações cultuaes ou amarre- Republica Achªrªmos curto o

gande do culto irmandades

ja existentes.

praso para as declarações dos

proprietarios. mas vemos agora

que por intermedia dos inspe—

ctores de finanças, a direcção

geral das contribuições e impos-

tos vao expedir instrucçõcs. mui—

to explícitas. aos secretarios de

finanças. sobre o serviço'das de-

clarações que os proprietarios

teem de apresentar, relativa—

mente ao rendimento liquido dos

seus predios.N'essas instrucções,

que aquellos secretarios torna-

rão publicas, explica-se a inter-

venção dos rcgedores de paro—

chia no referido serviço e dão—

se valiosos esclarecimentos aos

proprietarios, a quem se facul-

tam todos os documentos que

precisem e solicitem para, sem

custo. cumprirem a obrigação

que lhes impõe o decreto de 4

de maio ultimo.

Consta tambem que, se se

reconhecer necessaria uma pro-

rogação de preso para a apre—

sentação das citadas reclama-

ções, o snr. ministro das finan-

ças não deixará de concedel—a.

Achamos bem e achamos in-

dispensavel essa prorogação de

prazo. tanto mais que quasi no

fim do mez como estamos, mui-

tos regedores de nada poderam

tratar ainda.

O snr. ]'osé Relvas por certo

ampliará o prazo em questão.

Cumpre agora que todos se

compenetrem do dever de au-

xiliar essa obra de moralidade

que este ou outro qualquer mi-

nistro tem de realisar sem per-

da de tempo, fazendo as suas

declarações e dizendo a ver—

dade.

O que está não pôde perma-

necer. Paga quem não deve, e,

quem deve não paga. Quem

tem muito paga pouco, quem

pouco tem, paga como se muito

tivesse.

Não pôde ser.

E' preciso conhecer-se qual

o rendimento collectavel da pro—

priedade no paiz e depois esta-

belecer uma taxa honesta e co-

bravel. acabar com os abusos e

acabar com as iniquidades na

cobrança dos impostos.

*

& &

Vejamos o que, na sua nota—

vel conferencia sobre a Questão

Economica Portuguoza, e aspe—

ctos do problema agricola, rea—-

lisada no Centro Commercial do

Porto em 3 de março de 1910,

disse o snr. José Relvas, então

membro do Directorio do par-

tido republicano e hoje minis-

tro das Finanças da Republica

Portuguêsa.

   

                  

   

   

      

  

 

  

    

  

   

  

  

  

A estatua do grande liberal

gueira da Fºz, é hoje inaugu-

rada solemnemente, havendo

or isso grandes festejos n'a-

quella cidade.

Como n'outra parte dizemos,

passa hoje 0 91.3 anniversario

da gloriosa revolução de 1820,

em que Fernandes Thomaz

desempenhou papel primaeial.

ASYLº-ECOLA

A Commissâo Administrati-

va Municipal nomeou directora

interina da secção José Este-

vam do Asylo-Escola a ex.“

snr.“ D. Carolina Patoilo da

Cruz.

Durante os dias que esteve á

frente d'aquellu casa de bene-

ficencia & ex.“ snr.“ D. Marga-

rida Rodrigues, que, como dis-

semos no nosso ultimo numero,

gentilmente havia tomado a

sua direcção, cessaram os abu-

sos que de ha muito vinham

sendo apontados pela opinião

publica.-« outra orientação foi

dada à educação pratica que

alli deve ser ministrada, de fór-

ma a fazer das educandas umas

boas donas de casa, mulheres

d'ámanliâ, e não creaturas ro-

manticas «: apaixonadas, sem

uma unica outra prenda re—

commendavel.

A Camara vae abrir concur—

so para provimento dos logares

de directora e prefeita. d'aquel-

la secção, e então diremos o

que se nos offerecer sobre o as-

sumpto, na certeza de que hão-

de vir a lume diversas mani--

gancias das gerencias trans—

actas e que illucidarâo os nos—

sos leitores sobre a fôrma como

era administrada aquella casa

de ensino no tempo da lumino-

sa e radiante monarchia.

WWW

IDR. VASCO ROCHA

Terminou o seu curso de di-

reito este nosso amigo, natural

de Vagos, a quem muito felici-

tamos.

 

*
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«Veritiquernos em que situa-

lção se encontra o regimen tri—

trràntoquantopos
sivel, dos em 120 21 1301000 contos, A

na proporção dos seusjimportancia do rendimento cole

—' lectavel des predios rusticos que

servia de base para o lança—

.
mento o repartição da contri—

0 nnposto que cadamuiçao predial em 1908. foi de

   

                         

    

  

  

         

   

  

   

          

  

 

22:858:283:470 réis. Acccitando

como minimo de valor de pro—

ducção a cifra de izozooo con-

tos. a conclusão é esta: a agri—

tura portuguêsa aliena 84 “(,, do

seu rendimento em despezas de

producçãol

Dir-se-ha que ainda não

houve um ministro da fazenda

que fizesse esta operação ele-

mentar. Muitos a hzeram e al—

guns a consignaram em livros

que todos podemºs consultar.

Mas quando da observação dos

factos quizeram passar á reali—

snção de providencias, que cor-

rigissem esta immoralissima si—

tuação, uns foram compellidos a

abandonar o ministerio e outros

rczervaram, para documentos

sem grande publicidade, 0 re—

sultado dos inqueritos ordena-

dos. E' do dominio publico &

natureza de influencias que têm

cllaquiado a vontade d'esses es-

tadistas.

A agricultura portugueza.

infelizmente, não é perfeita, mas

tem avançado em processos cul—

turaes, que tendem a reduzir as

despezas de grangeio.

Ora. adoptando uma percen—

tagem média para a fixação do

rendimento tributavel, encon-

trariamos uma cifra de cerca de

7:000 contos de réis.

A contribuição predial em

1907 foi lixada em 3:455:779:964

réis, ou sejam 15 "I,, do rendi-

mento collectavel, e os adicio-

naos attingiram 3:212z380zz85

réis, somando a totalidade con-

tos 6:668, ou 29 "[º do referido

rendimento. Com uma avalia-

ção, cujas bases não fossem ar-

bitrarias, o rendimento com a

taxa de 10 ºl,, seria de cerca de

7:000 contos. 0 maior prejui-

zo não está na diferença

entre esta cifra e aquella

que o Estado apura. A gra.-

vidade exequlvel está na.

iníqua distribuição do im-

posto.

Com o cadastro (cuja propos-

ta foi apresentada ao Parlamen-

to pelo ministro do Fomento) e

emquanto elle não existe, com a declaração obrigatorio. do ren-

dimento que seria extensiva. a

todas as contribuições fpredial.

rustica e urbana, industrial e

commercial—«a desegualdade na

incidencia do imposto teria ces—

sado e com a taxa de 10 ºyº. con—

tra os actuaes 29 "70, alcançar—

se-lría um rendimento maior.

E' inutil insistir no alcance

d'esta reforma. cujo aspecto não

é sómente economico.

Em 1877 as contribuições

predial, industrial, de renda de

casas, sumptuaria e de decima

de juros, tinham como verba

principal 4:706:433:897 réis e os

adicionaes tendiam n'esse anno

912:433:992 réis.

Em 1907 encontramos a ver-

ba principal em 7:052:699:o75

réis e os adicionaes em réis

5:328:961:416.

Assim, em 30 annos excedia

o total das contribuições de

”5:800 para 121300 contos. diffe—

rença que seria um signal de

augmento da riqueza publica. se

correspondesse á. revizão con-

scienciosa do valor da terra.

Mas se excluirmos dos adi—

cionaes de 1907 (5:328 contos) a

verba de 2:770 contos do im-

posto municipal e somarmos os

2:555 contos restantes com 2:146

——que são a diEerença da verba

principal entre 1877 e 1907—

concluimos que foram de 4:700

contos as contribuições lança-

das sobre a propriedade pelos

adicionaes de 6 “10 (lei de 1882)

mais de 6 "[o (lei de 1887), im-

posto complementar. imposto

extraordinaria, saltos de licen-

   

  

  

  

  

   

 

   

 

    

  

 

   

  

   

 

   

  
  

  
   

   

    

   

   

  

bro, entrou em cultura o deci—

mo da. superficie total do paiz e

a lei dos cercaes promoveu a

expansão da cultura cerealifera.

De 1885 a 1889 a exporta-

ção de vinhos attingiu a cifra

consideravel de 1:627:280 hecto—

litros, sem necessidade do im-

portar vinhos estrangeiros; no

decennio anterior á vigencia da

lei dos cereaes (1881-1890) a

importação foi de 106 a 107

milhões de kilos de trigo. des-

cendo para 70 milhões entre

1900 e 1908; 0 comercio geral

entre a metropole e as colonias

passa de 81500 contos (1890)

para 20:700 (1904l. havendo nos

30 annos decorridos até 1904 o

augmento de exportação de

zozooo para 165zooo hectolitros

de vinho. 1“. contudo as ma-

trizes predlaes n'esse lon-

go periodo de mail de 30

annos,como já. verificamos, ——_—_*,ª——_—r

accusam 45000 contos de ' A folha ofiicial do governo

excesso da valorlsação de da' Austria-Hungria publicou

toda ª. propriedade conti- já o «modus vivendi» commer-

neutal. cial celebrado entre Portugal e

Não é possivel encontrar do- & nelle 'z or . t d' d

cumento de maior incapacidade q, º PM ' P 111 erme 10 "

ministerio dos estrangelros.
governativa.

Recordações

O que significa este augmcn—

(Portugal monarchlco)

dentes do seu ministerio e apre—

sentou varias representações

de empregados das finanças de

Aveiro que se julgam lesados

pela reforma dos serviços ex-

ternos das finanças, prometten—

do o snr. José Relvas ouvir to-

das as reclamações.

Com pouco feitio para tratar

com ministros e directores ge-

raos, que são aliaz muito ama-

veis pessoas, a cruz vae-se levan-

do ao Calvariocomo Deus éser-

vido, visto tratar-se de interes—

ses do publico e de actos de re-

conhecida justiça, no que não

fazemos nada de mais.

J á. Christo morreu por todos

nós para nos remir e salvar

com o seu divino sangue.

  

to constante do imposto sem

acrescimo parallelo de valor no

rendimento collectavel? signifi-

ce que o criterio politico tem

obedecido inalteravelmente ao

pensamento de isemptar do im-

posto () augmcnto real da ri—

queza publica. e que. á seme-

lhança do que succede com os

impostos de consumo, ainda é

ás classes menos abastadas que

vae pedir-se uma parte consi-

deravcl do imposto.

E' ainda a. fracção da.

média e pequena. proprie-

dade que supports. os encar-

gos esmagadores do disco.

E não é apenas a fase arbi-

traria para a distribuição do im-

posto que estudamos n'esses do—

cumentos (Direcção geral da

Estatistica e dos Proprios Na—

cionaes); é tambem o systema de

cobrança, que se adirma n'uma

divida de 91650 contos, encon—

trada em junho de 1908 no gru—

po das contribuições predial,

sumptuaria, industrial, de deci—

ma de juros e registo. á qual

tem de acrescentar-se 31136 con—

tos de dividas de outros rendi—

mentos não cobrados, o que faz

ascender estes debitos á cifra

de 12:786 contos.

Pessima incidencia. pessima

cobrança: eis O balanço do sys-

tema das contribuições directas.

*
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O mal estar da economia re—

sulta, além das causas politicas,

da. sua imensa divida, do regi—

men defeituoso do imposto e

do desequilibrio entre o consu—

me e a produção das subsisten-

cias de primeira necessidade.

E' obrigação do Estado

reformar as bases do im-

posto e procurar uma inci-

dencia e distribuição que

não prejudique o bem estar

social, nem tolha. as inicia.-

tivas do trabalho, das quaes

depende o futuro do putz».

So n'um mez o franquis—

mo tirou do thesouro para a

viagem do Principe D. Luiz

Fillippe ft Africa,-—

162:000$000 réis !

Outras verbas ba ainda

que oscilam entre

contos e dezenas de contos!

Conselheiro Carlos Ferreira,

Deputado & director d'um

jornal monarchico, etc.,

n'outros tempos.

 

A LIBERDADE vende-

se em Aveiro, no kiosque á

Praça Luiz Cypriano.

*AW
W

lªla snr. Commissario de

Policia

 

Chamamos & attenção de e.

ex.“ para os seguintes abusos e

faltas da policia:

Consente que () rapazio nada

nos canaes da cidade, nú, o

que é indecoroso;

  

  

        

  

   

  
   

  

 

— não multa diversos vehi—

eulos que atravessam a cidade

de noite sem luzes;

— permitte que os habitan—

tes da cidade vairam para a

rua e passeios as suas habita-

ções;

 
-—— fecha os olhos quando al—

guma sopeira bonita despeja

agua á rua;

—— não dispersa as agglome—

rações de povo quando algum

infeliz vagueia pela cidade;

— deixa que individuos se

mettam com maníacos, que os

arreliam e fazem dizer incon-

venieneias; etc., etc.

Como é proprio de s. ex.ª, ti-

eatnos certos que dará. instru-

cções para que todas estas fal—

tas sejam corrigidas e que a

policia se eompenetre dos aew

deveres.

(José Relvas, conferencia

no Centro Comercial do

Porto em março de 1910).

——————O'

lllTEliESSES LOGAES

 

O director da Liberdade e

deputado por Aveiro voltou a

pedir ao snr. Brito Camacho,

illustre ministro do fomento, e.

immediata reparação e recons-

trucçâo da estrada drª. Barra e

Costa Nova, respondendo-lhe o

snr. ministro que já. havia dado

ordem para. applicação da ver-

ba necessaria. bem como, da

desobstrucção de esteira de

Ovar.

 

Nas mezas de bom tem, as

aguas de

Pizões--Nloura

são as unicas preferidas.
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A LIBERDADE
-——.—_.-.._.—..
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cia. Não podia ser tudo junto

Chaves, 21—8—911 por causa da rima.

Até sempre.

Meus caros amigos:—O ba- P

talhão reforçado com uma com- '

panhia do 13 e um pelotão do P. .S'.—Verim, de Villarelho.

6 de cavallariª, eStá em pºstºs Enfeudámo—nos. São fontes da

avançados no Sector de defesa mesma origem, do mesmo 1.3"-

de entre 0 Mente e O Cavado. ÇOl d'agua,, Oll pelo menos da

cobrindo Chaves. uma bonita mesma ou identica mineralisa-

villa, verdadeira velha gaiteira, ção e virtudes; mas Villarelhoé

com muita, vida e muito sol, ohl Villarelho e Verim é Verim.

() 5011 um riquíssimo sol para Separa-as a. fronteira.

fazer em torresmos um pretinho Ora aqui está.

da Guiné l—bellos typos de mu- P.

lher, dois bons jardins publicos,

core-tos de musica. e a do rg N. dq [?.—Sabemos ter produzidoa

muito bôa por signal, carros de melhor Impressão em Chaves, a forma

correcta porque as praças de infante-

mºntªº ºu lá como se Chªmªm' na 24 se houveram, cmquanto perma-

com a sua comprida recusa de neceram nª villa.

muares. manobrando a voz. e
. "“O—_

_—

carregando desde meio palmo

do chão até á altura d'um quin—

,, Md um, ,,,, que ,em pº_ SUHSIlllll MIS lliPllllllllS

dia ser cidade, alegre e desen- —=-—

"ªlfª que .nem gªmãº? que liga O Parlamento votou na ses

mªis proxima ªs erras e são de terça—feira o subsidio
_ .d C ' 11 d .

gªgºqãuedºdªuâa fnuêãmlràeºaní de 100%000 reis mensaes aos

“ promettendo, mas que ain- membros do Congresso Nacio-

' 5-0 se atreveu ª passar da nal, deputados e senadores.

ªº,“ Vidago. 0 subsidio será contado

' ' eis. aqui esta, como º nos- desde 1 de julho ultimo e por
4 veio parar ao alto Tame- (1 f lt (i t d d _ _

-,—; que o amigo Brandão sau- ºª ª ª ª ºª ºpªlª ºª elxa

' , nona grande instrumental, por— rão de receber a importancra

jquef é o mesmo que vêr passar de 3$305 reis.

"fá porta—d'elle. em Amarante, ? Os empregados publicos,

.cujas doces e frescas aguas la empregados de companhias

etc., cujos vencimentos ou or-
'. . ,, vão por ahi abaixo, muito sor-

denados sejam superiores a

»; rateiramente, cantando baixinho

' a Maria da Fonte, que ellas sa—

1003000 reis, não recebem o

subsidio, os que ganharem

bem muito bem de côr e sal—

gado.

" “».-3: Não quer isto dizer que não - _

saibam tambem a Portugueza, lá ª::ggarecebem ªpªnªª "' dlf

Com estas disposições o sub-

sidio aos deputados custa a.

'isso sabem, mas essa é só para

às occasióes solemncs.

nação apenas 12 contos de

reis por anno, visto que as

—— Viva a Republica!

—— Abaixo os traidores!

sessões legislativas duram 4

mezes em cada. anno.

Então. sim.

Divida fluctuante

   

   

  

    

  

    

  

               

   

 

  

     

   

   

    

   

    

   

  

Ã- ' Raios d'essa aurora forte,

",“ São como beijos de mãe. ..

, .,

' f .i- Mas não tarda que a Maria

' ,. ª: da Fonte ainda intervenha, por-

que, salvo o devido respeito. a

' Maria da Fonte. como a Severa,

não morreu, e coisa do õutro

mundo não seria encontral-a

por ahi de tamancos, talvez.

como entrou na tradicção, mas

..tambem de pistola e trombeta

Éguerreira, cantando o

5

l

  

Pela direcção geral da fa—

zenda publica foi elaborado um

mappa, distribuido aos mem-

bros da Assembleia Constituin

te, no qual se contém a nota do

estado da divida Huctuante no

final de todos os mezes com-

prehendidos entre 30 de junho

de 1910 a 31 de maio de 1911

inclusivamente, não só no paiz,

em conta de bilhetes de thesou-

ro, contas correntes com o Ban-

co de Portugal e Caixa Geral

de Depositos e diversas, in-

cluindo supprimentos do Banco

de Portugal, como no estran-

geiro, supprimentos a pagar

em Londres, ou em Paris, con-

tas correntes e saldos credores.

Segundo o resumo de todos

os esclarecimentos“ contidos no

referido mappa a totalidade de

todas estas operações, no paiz

e no estrangeiro, representava

em 30 de setembro de 1910,

ª.» Eia, avante! Portuguezcsl

”, Eia avante sem temer!

Pela santa liberdade

Triumphar ou então morrer!

. r

Pois viva a Maria da Fonte.

*

. * *

”ª Se isso lhes intercssasse, e

k' talvez interesse. dir-lhes-ia que

"n'este Sector d'entre Mente e

vado, os postos de contacto

É “" Chaves. Boticas e Montale-

.»É por onde nem os boatos de

%m fronteiras conseguem atra-

.«.ssar senão em aeroplano de

“' bolas de sabão, que é uma coi—

3 as que rebenta depressa, mas

""que emquanto brilha. .. brilha

em cambeantes d'arco da velha.

* ( Arco da velha vae-te d'ahi, .

Meninas bonitas não são para n.

Boatos?! . . . Ora ! Deixem .

passar os boateiros ! 81.418:306$815 reis e em

' Mas voltando atraz. 31 de maio de 1911, reis

- ] Nãº sei ªº Sªbem ºnde fiºª 82.252;500t035, ou seja um

o Soutello. Bustello, Desterro aggravamentode 834zl93$220

" ªSecco e Faiões. Uns sabiam.

' Outros não. São povoações fron-

teiriças por entre as quaes pas-

a estrada de Verim e outras

ienredados caminhos que não

scisam correr muito para che-

. :'l depressa a terras de Hes-

A ; Eaãha.

reis.

Se, porém, compararmos a

importancia da totalidade da

divida antuante em 30 de ju-

nho de 1910, que era de reis

82.058:948$082. com a já

mencionada em 31 de maio de

1911, vê-se que o augmcnto

d'essa divida em todo esse

periódo foi apenas de reis

193:551$953.

Acompanha o mappa uma

nota de diil'erenças entre o mez

de setembro de 1910 e o mcz

de maio de 1911, da qual se

vê que, para mais, apenas se

encontra em maio a importan-

cia de 8.076:437$420 reis, na

rubrica de contas diversas e

supprimentos do Banco de Por-

tugal, e para menos no mesmo

mez, no paiz 4.985:697$100

reis, em bilhetes do thesouro;

' l' .lá vejo terras de Hespanha

Areias de Portugal.

Pois n'essas povoações é que

ficam os nucleos dos piquetes

por onde veraneiam os nossos

amigos de olho arregalado. mas

que quanto mais miram menos

vêem.

Não vêem, mas ouvem.

E' o Tamega de lindas mar—

gens, enramadas de amieiros

muito verdes, que lá vae veigas

fôra, cantando baixinho B&Ma—

' l , fiª dª Fºnte

Eia avante! Portuguezes.

| . * .

E com isto, meus amigos,

   

  

  

   

   

   

  

    

 

   

  
    

  

   

    

  

        

    

  

       

    

  

emprestimos, além dos da divi-

da fluctuante.

direcção, que ficou assim cons-

titnida:

José Gonçalves de Queiroz, se-

cretario; Alberto Azevedo, the—

soureiro; Carlos Mendonça. An-

tonio Rocha e Maximo Junior,

vogaes.

cção, a quem cumprimentamoa.

pensa ainda em organisar para

outubro & costumada festa de

natação em que será disputaria

o campeonato dos 100 metros,

e fazer disputar uma taça re-

servada aos nadadores dos clubs

d'Aveiro.

tas iniciativas, que só pódem

concorrer para o desenvolvi—

mento physico da nossa raça.

 

nal é distribuído, deve reali-

sar-se em Lisboa a eleição do

1.º Presidente da Republica

Portugueza pela Assembleia

Nacional Constituinte.

conhecido o resultado da elei'

ção, que não estará termina—

da antes da noite, affixara

um placard na sua adminis—

tração dizendo o resultado da

eleição presidencial.

resolveu annunciar a cidade

com algumas girandolas de

fogo e outras manifestações

festivas a eleição do Presi-

dente da Republica.

rector e deputado por Aveiro

telegraphs pela estação da

Caruara dos Deputados, an-

nunciando quem é o eleito,

A Liberdade aliixara o pla-

card e dará conhecimento do

te, visto que todos os candi-

datos são bons patriotas, bons

portuguezes, bons republica-

nos, caracteres sem macula e

cidadãos venerandos, dignos

de tão elevado cargo e do res-

peito da Nação Portugueza.

nós o saudamos desde já, co-

mo o eleito dos representan—

tes de. nação, como o repre-

sentante supremo da sober-' —

nia popular.

Republica Portuguéza!

No. Belgica, os socialistas.

dores.

Por ultimo o mappa inclue a

nota que o governo provisorio

da Republica não contrahiu

rullrrla 8 PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

. . . AVE

Chega hoje 3. Aveiro, vmdo _ _ 1,30 .

de Castello Branco, pela via A duªºçªº deste 6011381?—
ordinaria, O regimento de “_ montado nas melhores e mais

vallaria 8, que pela nova or— modernas ººfldiºõºª pedago-

ganissção militar fica tendo o gªºªªº de hygiene e dº confor-

seu aquartelamento n*esta ci— to, para o que possue pessoal

correios e lelegraphus

   

    

   

 

    

  

   

   

  

   

   

 

  

    

   

   

    

    

   

   

                     

    

   

  

 

Por este meio., servindo-nos

do dvnodado campeão da de-

mocracia. A Liberdade, lem-

bramos a v. ex.ª a convenien

cia de mandar collocar aqui

uma caixa postal, que muito

vinha. beneficiar estes povos.

Lembramos ao mesmo tempo

para depositar—io o snr. Anto-

nio da Rocha, com estabeleci-

mento n'esta localidade, que

de bom grado acceitaria esse

encargo.

Esperamos ser attcudidos

n'este pedido, que é de inteira

justiça.

Moutinhos, 21—-8——911.

José Maria, Suzano.

 

Club mario Duarte

Tomou ha dias posse a nova

“Mario Duarte, presidente;

  

Consta-nos que a nova dire—

  

 

A melhor de todas as aguas de "reza

Apreciada por toda a parte.
_

Isenta de substancias organicas,
Sao sempre para louvar es-

Agua. Minato-Medicinal

Cada garrafa de 1 litro :

dade. habilitado e casa no ponto

O facto, de regosijo para to— mais salubre da cidade, rece-

dos os aveirenses. não deve be todas as meninas que pro-

passar desapercebido ao parti- curem “ªªª (I_S educação º eu-

do republicano local, que con- ªmº', garantindo—lhes “ me-
ta entre os oiiiciaes do referi— lhor installacão e as melhores

do regimento dedicados servi-,ººnd'çõªª de aproveitamento.

dores da Republica. :

A, hora em que o nosso jor-! AGUA DE MEZA

nal começa a ser distribuído,]

7 da manhã. deve a briosa DE

unidade entrar em Aveiro. A PIZOES

Camara Municipal dirigiu con- _MOURA.

vites a todos os seus municir __

Festas ao S. Bartholomeu pes para que enfeitem as ja—

em Sorraaolla nellas de suas casas com col—l

Nos dias 26 e 27 realisa—se gaduras e ás collectividades,

na freguezia de Cacia a tradi- lººªeª Pªra que ªº fªçªm Tººl . .

cional festa do S_ Bartholo— presentar pelo maior numero“bªºtlfnºlºg'ºªºª'ltº PURA“
_ , . ara uso diario e constante.

meu. possivel dos seus associados. Refrigerante inegualavel.

Eis () programma: A Liberdade julga Interpre- Simples ou com wisky, leite,

No sabbado, 251 haverá il— tar o sentir de toda a cidade vinhº, etc.

luminações e fogos de artiíicio apresentando ªº brioso regi-

e dº ar, fazendolse ouvir as mento de cavallaria 8 as suas

duas bandas de musica de An- mais cnthusiasticas saudações.
lr  elcàr residencial

 

 

— gaja c Par-dilhó. ,Só agua. . . . . . 110

ReªIISª'se hºie ás 2 No domingo, 27, alvorada, se %mLILB'ÉRDADTEbvendÉC'âgàm
re garrªfª . . 100

em que uma das bandas per— M m É“ 'na & acarla Cid: (:ng ' ' ' ' ' 38

hºrªs dª tªrde correrá as ruas do logar; ás onaco. ªº OCIO' 'Com limão,.groiseilhe, “etc..,

11 horas, missa solemne e ser- “da copo _ _ . _ 40

Annuncios
, s . '- N . .

A hºrª ª que O nºssº 301 mao por um distincto orador

sagrado; de tarde, sahirá uma ““_“—”__— i

imponente procissão, a seguir DECLARAÇÃO ,

á. qual haverá arraial, que se '

prolongará até á noite. Os abaixo assignados, de.1 Cada garrafa de 114 de litro:

A commissão promotora de claram que tendo ha annos id ªgªª- 'f - - - — 50

esta festa promette' imprimir deixado de fazer parte da. em- gCuzid: ªgitªdº '113.de litro 175

aos festejos um brilho e es- Prªzº. _de pesca (13008128 de Só ªgua _ _ . _ . 80

plcndor desusados. S. Jacinthº, denominada: Se- Agua e garrafa. . 110

Os forasteiros de Aveiro e nho/º Jesus (a Barrinha), li-

Ag-ua Macro-Medicinal

gasosa

A Liberdade, apenas seja

Ltmonada gasosa

Cada garrafa de 113 de litro:

Só agua. '. . . . 90Um grupo de republicanos .

Agua e garrafa. . . . 120

  

 

 

Estarreja terão occasião de quidaram, na occasiâo da sua

gosar as bellezas naturaes das sªbidª dª referidª SOCÍedªdef

margens do Vouga, tºdos 05 COmpl'OHllSSOS que

na mesma empreza tinham

OS VENCIPOS como socios, deixando n'esta

_,,_ qualidade de terem responsa- _

Commovente na sua sim- bilidades ou. direitos a nada A' “82:63!!! Évelígrº na dVerâeziana

, , . que se l_BlàClOl'là com os na ' ª "ª" º º
plltJdªdG, serena e hel orca, a 00,05 d'esta em , reza Souza Tones.

Logo, pors, queonosso di- carta, a ultima carta! que 0 g, ' _ ._ p , —

marinheiro hespanhol fuzrla- Alºl'ºv 12 de agosto del BATATA HOLLANDEZA

do ha dias a bordo do Nu- 1911-

mancía, como chefe da revol— José Prat”, Martes Nogueira, Para semente, cada 15 ki-

ta haVÍdia n'esse vaso de José Gonçalves Gamellas, los 600 reis.

guerra, irigiu a esposa, já Joáo d'AlmeidaMcleçase

quando esperava a morte pe- Antonio Gonçalves Gamel— VIRGILIO BATOLLA

 

facto aos seus leitores por lªs máfiª dª implacavel jus- las. MAMODEIRO

" d 1 t_. rça ml 1 ar. “º'-""'

mesª,-aºqÉÍmsigliÉ'ÉfêêiÉen- Vac Views! [PÚSITÚ lll MUVEIS, EULBHUlHll E Mlllllilllllll
=DE=

áfranrisro ªcalmou hs $ilha
OOJO— AVEIRO

Querida esposa: ——Rscebi a tua

ultima carta, pela qual vejo que

estás boa, o que me alegra infinita

mente. Antonia“: as minhas pals-

vras vão, por certo, surprehender-

te, mas eu tenho que te dizer que,

por uma má tentaçlo, por um pe-

queno movimento de revolta, no dia . . .

2 do corrente, sentenciarsm-me ,, Sortido completo em mobilias, louças, camas, tapetes, etc.

morte. Em a espero tranqmllo, por— Oficina montada para mec de colchões,

que a. minha consciencia está limpa. _ _

Desejo que o faças saber a meus com pessoal habtlztado.

irmãos e que lhes dês, por mim,

um forte abraço. Ta recebe o ulti-

mo adeus d'este teu esposo que tan-

to te quer e não voltsrás & ver,

porque a justiça nos“ separa.

Adeus para sempre, adeus meus

___=(.)=__

Todos os artigos para mobilar casas.

Viva O Presidente da Oficina, & melhor no genero, de marceneiro.

 

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

 

libera.» o democratas irmãºª« ' . Espelhos e ch/ristaes = Louças finas e bijouterias.

ohrlstãos, protestam 'A"""fttt . P ª

contra o governo segurr az. es amou o, .. -

ºªthºnºº deixando a seus irmãos umas e”. mº .ªº.

Realisou-se ha dias na. Bel- pequenas terras que tinha em "dª/l'/l.'/IT/l'/l-/l

 

Murçi.

E accrsscenta :

Conserva ta boa e adeus para

sempre. — Antonio Sanchez Moya.

P. ns.—Eur seguida £ minha ,

morte, rematªr-table 140 pesam. _ .

' ,,g: vive com teus paes, _

"ªre honrada, sem que

, , , ,,, “ a de que acessar—te.

A tirinha morte nio-te doshon—

ra, porque eu não roam nem os- -,

saSsinei. Adeus ._espoq's querido,

adeus para sempre.—Zoando.

gica uma gra'ndiosa manifesta-

ção, em que tomaram parte

mais de 200:000 pessoas, entre

socialistas, liberaes e democra—

tas christâos, protestando con—

tra a lei escolar Schollsest e

contra a politica do governo

oatholico.

A multidão percorreu as ruas

de Bruxellas, organisando um

grande cortejo e um comicio

em que fallaram nada menos

de 14 oradores socialistas, 13

  
331 'Qemocart

Il'ÃlBllllllllll IDE morremos ll IBHSGODII'H'GDS
   

      

    

  
Armazem de mercearia por junto.

Gasolina, carbonato e outros artigos.

Especialidade em café e chá.

Descontos & revendedores. . '

. Seriedade nas transacções.

Pouco depºis no mar alto _

_ .W

“MANOEL— FERREIRA FELIX

não os enfado mais. E digam

por intermedia do jornal, às fa—

milias e amigos dos que por

' aqui estanceiam, bebendo as

aguas romanas da villa e as do

Verim, de Villarelho, que todos

passam bem e lhes enviam um

abraço muito apertado. .

Alguns é possivel que pre—

ferissem “ao abraço um dos tão

sobre o convez do navio feito

cadafalso, estalava uma das—

carga. Ó' infeliz, que" teve

hombridade e coragem, cabia

varado pelas balas.

Para sempre...-, —, , _ ,- _ . .

Estava satisfeita a justiça ._

dos vencedores. , > "V““: .. ,, ..,)", .* " ,?
_

457:717$642 reis em conta do liberaes, o illus Vandervelde,

Banco de Portugal; e reis leader socialista, e o padre

1.865:692$368 em” conta da Fonteyx, democrata christão,

Caixa Geral de Depositos. No reclamando oauii'nigio univer-

estrangeiro, tambem para me- sai, puro e simples e o ensino

nos, em maio, 600:750$000 primario obrigatorio sem pre—

reis a pagar em Londres; reis tenção às escolas congrega-

90:000$000 a pagar em Paris nistas.    

  

    
   

  
Antro — Avenida Bento de Moura.

rum-no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.
 

  



  

EDLMEIAS MOVEIS

Verticaes, typo Dadant cui—

dadosamente adaptado á nos—

sa regiao. Paredes duplas, cor

po da alça fixo. podendo com-

portar de 20 a 30 kilos de

mel.

Vidro de observação moral

permittindo a limpeza interior

e facilitando a alimentação ar

tiíicial.

Praticas, uteis e muito ele—

gantes são um hello ornamen-

to n'uma quinta ou num jar

dim.

Manuel. Augusto da Silva——

AVEIRO.

mou—Al.. -._

A Colossal

->c.—..'-<. .,.

MaEmodeiro

_(*)_

Fazendas, mercearias, miu—

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu—

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Estela

Francisco A. Meyreiies

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO

&

iirmaaem ile mercearia

de primeira qualidade

..v—

  

Generos

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc..

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

Hlli BlHBEll. 75 E 78

Unico agen/e em Aveiro

IPIBÃBGZHRW NEYIREEMEÉ

CAFE”

Grande redução de preços

A antiga e acreditada PA—

DARIA MACEDO annuncia

que, devido a um contracto

feito ultimamente, acaba de

reduzir os preços do CAFÉ

que tem a venda como espe-

cialidade da casa, ficando a

vender o que era de 720 réis

o kilo a. 600 e o de 560 a 500

réis.

Experimentem, pois, o CA-

FÉ da Padaria Macedo que

é o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro.

PROFESSOR
DE

Pirro, canto, violino e rioloncello

Competentemente habilita—

do, lecciona: piano, (pelos cur-

sos dos Conservatorios de Pa-

ris 'e Leipzig); cante, (pelo cur-

so do Conservatorio de Milão);

violino e violoncello. (pelos

 

cursos do Conservatorio de _, "

Leipzig).

Informa-se :) 'esta redacção. '/
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A LIBERDADE

 

sRicap[in da Em Bgnig BICYLETAS LELOJOARLL

TYPÚGRAPHIA SILVA %
(a vapor)

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

 

N'eata sailing-“nu, montada pelos pl'ÚCvuSSUS mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam—se com a maxima perfeição e rapidez to—

dos os traiudlzos concernentes á arte typographica

taes como:» jornaes. livros, rnemoriaes, rum-iu-

randus, cartões de. visita, circulares, prospectos, rc—

cilms. facturas. enveloppcs. relatorios, e todºs os

impressos para. uso das repartições publicas, jun—

tas de percebia, etc.

Q“ medicidade de preços

Toda a correspondencia "Ve ser dirigida a José-

Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro.

d a

    

aeee-43943

ESTAÇÃO DE VERAO

A (ELEGANTE

Fazendas e mudas

Camisaria e. gravaram-ia

PIMPEE IIA EEEM PEREIRA

Rua. de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1. 3 e &

AVEIRO

() proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex.mº clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

Preços modicos

GGE-we-

ESTAÇÃO DE VERÃO

Qãlite âheirmez

Eduardo Augusto Ferreira Hsuriu

11. “nas mmm, 13 A 21:11. nos manunolms, 56 A 70

AVEIRO

 

 

Tem a honra de participar ás suas ex.“ clien—

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alla novidade, em algodões, lãs e se-

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti-

do em tecidos leves d'algodâo em cassas, cambraias,

voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, pa—

manás, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elas-

tico, luvas, mitaines, blnses bordadas, saias de bai-

xo, sombrinhas em seda e algodão, colletes esparti-

lho, meias, piugas, leques, sedas. ruches, tulles, ga—

zes, plinés,'rendas e muitos outros artigos proprios

da occasiâo.

'
T
X
X
T
X
X
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X
X
T
X
X
:

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a 100 réis.

 

,., objectos de escriptorio
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]PldÃGÃ lDID MIME :.: E =

A
VE'RQ ncczssomos

Estabelecimeutode mel-

cearia, azeite, bolachas, ,,

Vlnhos finos e de meza.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensílios para amanha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelarla,

Borracha em folha e tubos.01eos e gazolina.

Ofiicina de concertos L pintura.

Agente da melhor bicycleta ingleza a

l

HOBART"

diversos modelos a 4043000. 55%000 « 7535000 réis.

e diversas miudezas. Bªºytªlf'fªª ”6 (“WF-“ªª "ªrcªs & 3103000 e 353000 réis.

 

fim—FW.“

A Liberdade

JHHNlL REPUBLIBANU ll'lWElHll

Alugueis de bicyclctas novas.

Concertos em relogios.

Preços baratissimos

W.

PQMPILIO BÁTOLLÃ

AV E | R 0

,?!]ªWkà—“Éªªãk

MFRCliililAECUlFIHARIA

  

Nada se publica referente

á vida particular do cidadão.

 

Assignaturas

Anno (Portugal e

 

00109133) , 15200 I'élS _

Semestre. ' 600 ._

Brazil(anno)moe y ',

Avdlillsfiorte .25'gg: (Aí Especialidade em vinhos do Porto e. Madeira,

&! cognacs e outras bebidas.

Annuncion © Variado sortido de fructas secras, queijos

Por lm,“ 40 "5,5 7 e chocrilates.

Repetiçoes 30 11 B . ; .Communicados . 20 » olachas nacronaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.

DOMINGOS PEREIRA GUIMARÃESgªy

Rua Jose Estevam—AVEIRO

ªªàaªà

_ALBERTO JOÃO ROSA

RUA [WIREITA

AVEIRO

;];

l

l

 

Permanentes —- contraito

especial )

——

Hotel Cysne

Rua & d'Outubro

AVEIRO

 

 

Magnifica instalação.

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MOD]COS

""FLOBISTA"
(ÉlilMlDlÉ ÁlllilÍlMiÉm IME MBWGÃS IE * 's

AMELIA AUGUSTA MO-
“Mªmªs

DESTA com atelier de ªo_ Tintas e oleos de primeira qualidade.

rista na Rua Manuel Firmino, Vidraça COl')!“

concerta e aluga flores e en-

carrega-se de qualquer en-

commenda concernente á sua

arte.

Ca—

 

e, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos,

Sulphato e enxofre.

 

  

  

   

    

 

 

     

    

 

  

    

  

 

     

   

     
  

 

    

    

 

NOVA ESTANTE ne PEDAL
COM

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

NÃO CABEM

JA NAS

MA C H | N A 5

PARA COSER

" SINGER

MAIS

APERFEIÇOA-

MENTOS

NEM

MECHANISMO

MAIS

EXCELLENTE

+

 

 

:snsuscmcnros SINGER

- « em rooo o «ronco

 

  

MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -o

nuno—Avenida Bento de Moura “vo—Pra d R

oval—RuaElias:,Garcia, 4. e 5. çª ª epublica;

- r;.-'.. -.._

.
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